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23 casos
de aparições de óvnis estão sob
investigação da Força Aérea ar-
gentina. No ano passado, os mili-
tares criaram uma comissão
especial para o assunto, que já
recebeu um total de 101 casos.

ARGENTINA
DAILY MAIL

Dezenas de milhares de mulhe-
res já aderiram a uma manifesta-
ção online condenando o assassi-
nato de uma iraquiana nos Esta-
dos Unidos. Usando véus, as ma-
nifestantes enviam fotos e men-
sagens lembrando a morte de
Shaima Alwadi, assassinada em

um aparente crime de ódio na Ca-
lifórnia. O caso de Trayvon Mar-
tin também é citado no protesto.

LA REPUBBLICA

Veja a íntegra das notas. blogs.estadão.com.br/radar-globalFelipe Corazza

A China ultrapassou pela primei-
ra vez os Estados Unidos em nú-
mero de lançamentos de fogue-
tes em 2011. Dados recentes mos-
tram que os chineses realizaram
19 lançamentos contra 18 dos
americanos. A Rússia lidera,
com 31 foguetes lançados.

China passa os EUA em
lançamentos de foguetes

REUTERS WIRED

Um piloto de aviação civil cana-
dense tentou por alguns instan-
tes desviar seu avião da luz do
planeta Vênus. Sonolento, o co-
mandante confundiu o planeta
com outra aeronave e iniciou ma-
nobras para retirar o próprio
avião da “rota de colisão”.

Piloto tenta ‘desviar’
avião do planeta Vênus

O japonês Masafumi Nagasaki,
de 76 anos, vive há 20 sozinho na
ilha de Sotobanari. Fotógrafo,
Nagasaki diz que se cansou da
vida na cidade e, sem roupas, mo-
ra em uma barraca. Ele só recebe
da família uma remessa semanal
de bolinhos de arroz.

Eremita japonês vive
em ilha há 20 anos

Morte de iraquiana nos
EUA causa protesto

Imaginando
Cuba sem Chávez
Sucessão na Venezuela seria um baque para Havana,
mas cenário parece mais ameno que o do pós-URSS
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PEQUIM

Como neto de heróis revolucio-
nários, Bo Guagua desfrutou do
prestígio e dos privilégios que
acompanham os membros da
aristocracia na China. Depois de
uma infância mimada nos com-
plexos murados da capital chine-
sa, ele foi enviado para estudar
na Grã-Bretanha, onde sua repu-
tação era de bon vivant, indife-
rente à vida acadêmica, com
uma queda por carros esporti-
vos europeus, viagens aéreas em
primeira classe, esportes eques-
tres e tango.

A ostentação, muito comenta-

da em fofocas na mídia social na
China nos últimos anos, tornou-
se mais um motivo de preocupa-
ção para seu pai, Bo Xilai, que en-
frenta acusações de corrupção e

de abuso de poder, e para sua
mãe, Gu Kailai, acusada de assas-
sinato de um empresário britâni-
co próximo do jovem.

Embora pessoas ligadas ao Par-
tido Comunista afirmem que a
administração populista de Bo
Xilai em Chongqing acabou por
derrubá-lo, o estilo de vida luxuo-
so de Bo Guagua irritou os líde-
res do partido, que nomearam o
filho de 24 anos, estudante em
Harvard, no documento oficial
em que descrevem as razões pa-
ra a destituição de seu pai.

“Se você é discreto, eles o
olham de outra maneira”, disse
um ex-funcionário do governo
chinês. “O comportamento de
Bo Guagua foi chocante pelos pa-
drões: urinar numa cerca em Ox-
ford, beijar garotas estrangeiras
– tudo foi visto com maus olhos
na China.”

Bo Guagua estava ligado a Neil
Heywood, cuja morte misterio-

sa num quarto de hotel em
Chongqing, em novembro,
provocou uma revolução polí-
tica no partido que não se ob-
servava havia décadas.

Heywood seria o mentor do
adolescente e, posteriormen-
te, ajudou-o a entrar na escola
de elite Harrow, em Londres.
Não se sabe ao certo o quão
próximos estavam os dois,
mas a mídia estatal chinesa su-
gere que havia interesses co-
merciais envolvidos e um
“conflito” que levou sua mãe
a cometer assassinato.

Amigos negam que Bo Gua-
gua, que no último ano voi vis-
to em uma Ferrari e um Pors-
che, seja um playboy ou um
mau aluno e o descrevem co-
mo uma pessoa generosa. Ele
está sempre pronto para pa-
gar a conta do bar e distribuiu
entradas para a Olimpíada de
Pequimem2008. “Sua preocu-
pação com a China e seu povo
é muito enraizada e real”, dis-
se um amigo na China que
sempre se encontra com ele.
“Éum grande pensador. Quan-
do fica embriagado, fala sobre
coisas importantes.” / NYT

estadão.com.br

Filho mimado de ex-dirigente do
PC é pivô de escândalo chinês

KEVIN LAMARQUE/REUTERS

DOMINICK GREENE REUTER/THE NEW YORK TIMES
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FONTE: CLARÍN

Em sua missão final, o ônibus espacial Discovery passa pelo Monumen-
to a Washington e pelo Capitólio, transportado por um Boeing 747. A
nave permanecerá em exposição no Museu Smithsoniano, em Virgínia.

O presidente venezue-
lano Hugo Chávez
enxerga o revolucio-
nário e ex-presiden-
te cubano Fidel Cas-
tro como seu men-
tor, seu “pai”. Os

dois países aprofundaram muito
suas relações tanto ideológicas quan-
to econômicas desde que Chávez che-
gou ao poder, em 1998.

Cuba e Venezuela se tornaram tão
próximas que, em certo momento do
ano de 2005, o então vice-presidente
cubano Carlos Lage declarou: “Te-
mos dois presidentes: Fidel e Chá-
vez”. Talvez tenha sido um comentá-
rio hiperbólico, mas as palavras dele
são indício da crescente dependên-
cia de Cuba em relação à Venezuela,
muito tempo depois de o país ter per-
dido sua aliada da época da Guerra
Fria, a União Soviética.

A Venezuela oferece a Cuba uma
soma anual que varia entre US$ 5 bi-
lhões e US$ 15 bilhões, quase um quar-
to do PIB da ilha comunista, calcula-
do em US$ 63 bilhões, dependendo
da soma dos números oferecidos por
diferentes fontes. Nenhum dos dois
governos divulga números oficiais re-
lativos ao tema. Em troca, Cuba ofere-
ce à Venezuela um capital humano
muito necessário, como médicos ha-
bilidosos e técnicos de equipes espor-
tivas. Chávez luta contra o câncer e
enfrenta a oposição mais forte desde
quando assumiu o poder, há mais de
uma década. Uma possível derrota
do chavismo certamente transforma-
ria o país sul-americano, rico em pe-
tróleo. E o impacto para Cuba seria
igualmente forte.

“Se Chávez perdesse poder, Cuba
seria o país mais afetado. O impacto
na economia cubana seria imenso”,
diz Michael Shifter, presidente do
Diálogo Interamericano. “A lideran-

ça cubana atual, sem dúvida consciente
de tal perspectiva infeliz, tenta promo-
ver reformas econômicas em parte co-
mo forma de compensar os efeitos des-
se golpe.”

Há vários paralelos históricos para
Cuba no caso da queda de Chávez. O
chamado período especial, que se se-
guiu ao colapso da URSS, deixou Cuba
numa crise econômica decorrente da di-
ficuldade de Havana de compensar o
embargo americano. A economia teve
contração de 35% entre 1989 e 1993 e a
importação de petróleo caiu quase 90%
no mesmo período. O povo cubano se
viu vítima da escassez de alimentos.

“Não tínhamos nada, nenhuma comi-
da e nenhum dinheiro, mas sobrevive-
mos”, diz um homem de idade avança-
da, caminhando pelo Malecón. Ele cul-
pa o embargo americano pelo isolamen-
to de Cuba. Iniciado em 1960, o embar-
go tinha como objetivo convencer as au-
toridades cubanas a avançar no sentido
da “democratização e do respeito aos
direitos humanos”. Entretanto, isso é
encorajado por meio da restrição ao co-
mércio entre Cuba e as empresas ameri-
canas. Como resultado, os edifícios
cubanos em péssimo estado de conser-
vação e os carros americanos antigos
que tanto aparecem nos cartões-pos-
tais fizeram com que o país parecesse
estar preso ao passado.

Para os cubanos, a vida começou a
melhorar quando Chávez chegou ao po-
der em Caracas, em 1998, quase uma
década após a queda da URSS. O para-
quedista reformado queria lançar sua
própria revolução socialista “bolivaria-
na” na Venezuela e via em Fidel Castro
um mentor. Ele admirava o zelo revolu-
cionário do líder cubano. Chávez en-
cheu o aliado ideológico de petróleo e
dinheiro.

Hoje, é concreta a possibilidade de
Chávez não vencer ou não sobreviver a
um novo mandato de seis anos. O líder

da oposição venezuelana, Henrique Ca-
priles Radonski – que, de acordo com as
pesquisas de opinião, seria provavel-
mente derrotado por Chávez, apesar de
derrotar qualquer outro candidato do
partido da situação – diz que a continui-
dade de níveis tão elevados de investi-
mento em Cuba não é garantida se ele
for eleito em outubro. “O dinheiro vene-
zuelano não será mais usado para satis-
fazer a aliados pessoais”, diz Capriles.

Petróleo. No fim de janeiro de 2012,
uma plataforma de petróleo partiu da
China e instalou-se nos 140 quilôme-
tros que separam Cuba da Flórida. Foi
construída na China, pertence aos italia-
nos e será usada inicialmente por em-
presas espanholas, norueguesas e india-
nas – sinal da estratégia de Havana de
diversificar seu apoio e entrar em conta-
to com novos investidores.

Como mostra a plataforma, não fal-
tam países interessados em dar uma se-
gunda chance a Cuba, principalmente
diante das alegações do governo cuba-
no de que os mares do país conteriam
cerca de 20 bilhões de barris de petró-
leo.

Um dos maiores investidores a desco-
brir a América Latina nos últimos anos é
a China, que emprestou mais à região
em 2010 do que o Banco Mundial, o Ban-
co Interamericano de Desenvolvimen-
to e o Banco Americano de Exportações
e Importações juntos. As relações entre

China e Cuba melhoraram desde o pe-
ríodo especial dos anos 90.

“Se observarmos o que a China tem
feito nos outros países, veremos que ela
não se comportou como um parceiro
ideológico, mas sim como um parceiro
bastante capitalista”, diz Gabriel Zinny,
diretor administrativo da Blue Star Stra-
tegies, de Washington. Zinny crê que
Cuba se encontra hoje numa posição
muito mais confortável do que nos anos
90, principalmente por causa dos esfor-
ços de diversificação dos investidores.

“Cuba pode (agora) chamar investi-
dores de sua própria região”, disse ele.
“(O país) não teve essa oportunidade
quando a URSS ruiu porque a América
Latina não era suficientemente podero-
sa em termos de capital.” Alguns políti-
cos americanos manifestaram seu des-
contentamento com a exploração do pe-
tróleo no Estreito da Flórida, dizendo
que o governo americano deveria “esfo-
lar” as empresas envolvidas no caso de
um vazamento.

Por mais que a retórica evoque as me-
mórias do vazamento da Deepwater Ho-
rizon em 2010, trata-se de uma manifes-
tação do sentimento anticubano den-
tro dos EUA, estimulado pela comunida-
de de exilados de Miami. Além disso, as
oportunidades de investimento para
empresas estrangeiras em Cuba podem
ser frustrantes para as firmas america-
nas.

Há setores da economia americana

que se mostram desapontados com
as restrições impostas pelo embargo,
diz Boris Segura, economista latino-
americano do banco de investimen-
tos Nomura. “Há muitos setores que
pensam estar perdendo oportunida-
des para empresas europeias e chine-
sas”, diz Segura, mencionando a agri-
cultura, o petróleo e o setor farma-
cêutico.

Aumentando a atividade econômi-
ca interna, Cuba está também promo-
vendo pequenas mudanças domésti-
cas. Os cubanos podem agora abrir
restaurantes e hospedarias particula-
res – apesar de estarem sujeitos a
uma pesada tributação e à supervisão
do governo. Esses passos rumo ao ca-
pitalismo podem ser lentos, mas ali-
viam o impacto econômico de um
possível corte nos investimentos ve-
nezuelanos em Cuba anunciado pelo
eventual sucessor de Chávez.

O economista cubano Oscar Espi-
nosa foi preso durante a repressão da
Primavera Negra de 2003 por crimes
contra o Estado, sendo libertado 18
meses depois. “Chávez é mais impor-
tante que os irmãos Castro”, diz Espi-
nosa. “Ele é o cordão umbilical do
país... Não será como os anos 90. A
situação vai ser muito, muito pior.” /
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O último voo
Mordomia. Bo Guagua entra
em sua casa em Harvard
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Extravagâncias de Bo
Guagua em Londres
contribuíram para
destituição de seu pai
da cúpula do partido


